


Sin~icato dos Dperarios e [mpreoa~os na ln~ustria rle Construtão Naval 
rgilo ])rofisR!onal rle 'la.sse 

Reconhecido nos termos do Decreto 19.770 d~ 19 de Março de 19'3 1 
Tem cu1uo fl)ro e ~(.de o 1 li . Lri lo Fe(lernl 

Rua S~o Bento, 30 -1°. 
Séde: ........................... ..... ................. ....... !~.~~-~~: .. ~ .-::.9~?~ ........................................... N ................. . 

nr:r• • - - 27- CJtio. de cJ.n.tÍ'zo ..... ~~de ....... Âb.r .i.L ............................................ de Z 9 ~--~ 

Exm• Snr . Dr . V :\R'i'13 B ELH0 N CI0U L D 

l'r <i d h pub1i 

Respeito s aud ~ c 

'Co to , podo Téni , V, E.x 

par solicitar :r,vidonci , de e eerogio "C". s LHO" no oontido do opor , um-

p r de ir , tnj~o 1q o pr tic 4 • p 1 'C~ 

oaio deste Syndio to, m tri u1a e 9- c pu aui 

do r d-. "OA EIRA PR<'li'T~SI~:47.AL " N• · 14.270 S rio e ue tondo pr t do sou con 

curao , d r n o ~c nnoa , es Compa hia ; onfor o est con t t do n Car-

toira, ue · oo p nh 

r di penç do , se 

pro nto; e em ~uo foooo pro 1 nente . Tioado , Tém de- 

n~r cert oni , por parte d dtt Comp nhi , n~ conoer-

nentc i em vi dr . 

Quore crer , ~ue o no o -. soai do • n«o er por oxt1n do-

o rgo ou fa11enc1. d " CO MTHIA co fl'.mRCIO ~ :r VEG.AÇ. ", e t mbe por conae. 

quoncia de respon or k 1 1.n~uer1to , ~uo n d oon t na ua ARm.IR. PR~ I S 

SIOl "L , eot'- co o a direitos d~uiridos • OUlO t l , • ell r r o to Egrogi o 

aonootho , por no o intormodio , p dindo ua reinte r " 
o, 

A Co mi a O J.í1Z.0 ,. ..~.ti T&. dest S,ndio t 
' 

j e dirigiu Direo t 

r o d r .forid Comp nhi • o r e o t a o saptiaf z, porque , bn.; ta d do-

proforono i o disp n d • o n o foi go iad mnis q11e a ue t em di roi 

to o no n a oci dn . 

Segundo no infor ra.m lgun o.x .. o pro do • existo um ordem -

expro a d Dirootori ' :P r 'iue, n o ooj d i ttido no Eat le iro da Po t 

d .u.rôi I t h rto ~ .. .(. 
'.J """" ' 

"i 1 í.i uar ex- r do , o opor rio ~u , já t nh• ia 

do nno • oondo 'iue , ore ao l i a , um ciroun t noi : , o no so aoaoo i do , re • 
oobou rr~ m de l o 11 zar o eu p poi , na C pit ni doa ortoa ; p ra o ef!ei 

cçao em_24·A~~: 1.~.~~ ~.J J 1.. J .r t - '1- J 



• 

to do trn forcnc i• .. , ""~ '1.-.lo n;;.o ou ou r our o , no entrot n o • u ndo-

pro ontou-e p r o tr b~lho. tál foi aurpr s nt a not do dtsp n-

c;: • 

Confi to n Juri prudonoi~ d ao" EGREOI~ C0 S 1 R " uo 

t r "lL principi ti dado 2 em todo o ~c c rdl ,, ox r&. 

qu ~ te yndic•tn tom ono minh do a o ao douto 

('In olho. 

f'!onfi n a rr dio doo jultiçoiro , o quo cuatum 

p ut r o ct d v. ~xa, oi to r · os no o o pro te t de olev d oon-

idcr ~io e proço. * 
ela Co mi ·o Exocuti 

• 

• 

• • 
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{ r. D1rector d Companhia co rc1o v ga-
, 1-769 ... 

o 

' \ 

Havendo noe1 tr Neves r cl do t 

consel contra o acto dess o d1 ensou do 

c rgo qu e erc1 , solicito-v s, os y1 os t1ns, ro-

v1denclas no sentido e ser 1n! d este c el o a res-

elto da recl 
... 
o e 

... 
ttenc1 sas · u ç e 

ta 





\:t or 

•• 

o 'I 
' 

• 
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MOD, 112 

f 

Bio de Janeiro, 8 de outubro de 1935-

Ilmo. Sr. Diretor Geral da Secretaria d.o 

CONSELHO NACIONAL DO 'fHA.B.ALHO 

------
p TE 

C.l -------
" ' o r-

o 

/~! ? ysó9, 

Em resposta ao ofio1o de vsa. n. 1-1.256, da 28 de setembro 

ultimo, o qual só nos foi entregue a 4 do corrente, cabe-nos intor-
-ma.r a vsa. que nao temos, ilem tivemos empregado com o nome de ,!a-

noel Oastrq Alve~ -~ Saudaçoes atenciosas. 
ÇÃO 

Recebido na 1.• Secção em I U ~ 

%. 
na ta 



Mon. 112 

Rio de Janeiro. zg d:e du.tubro de 1935 

• Direator Geral da cretari do 
C'ONSELHO NlC IONAL DO 'l.'RABJLHO 

N/a pital 

~o 

!acusando recebido o o!ficio no 1-1.338, de lõ do 
• 

corrente, em additam&n:to ao de. n.O 1256, de 28 de Sefanbro ppO (Proa • . 
no 4569/35) e rem f.tendo copia authentiaada da_ reclamação. fonnulada 

pelo Synciicato d Operarioe e Jmprega.dos na Indu.stria de Constru

ação NaYa!, em. :Cavar do. servente de pedreiro• :lianoel Gastro evea, 
. . 

temos a honra de passar í mãos d~ tsa. as guinteB' informaçÕes: 

llm.oel Castro 'leYes, foi admit:tido aceno • aenente 

de pedreira• ea 12. de !bril de 1915 na nossa erlincta ação tlfilla 

Pare ira Oarntriru•. lté.lO. de :f'eyereiro á o corrente anno, data em 
~ 

que transferimos aos !ilhas ·menore de Camillo Pereira C'arneiro a 

-tilla Pereira: Carneiro. , trabalhou sempre o referido llanoel Castro 

NEtYea, c.om.o. sert:ent_e ele pedreiro•. 

IJ Porque exeraeaae bl cargo em s.ecçã~ extranha áa 

; acthidade mar·f..imae. não toi em Julho de 1933, incluído CCIDG ooa~ 

~ ~1 J tribuinta do :natitu. to de Aposentadoria e Pensões ~oallarit:imoa, nem 
. , usou. da !aculdade conUd JlCl art. 90 do Dea. nO Z2.872., de 2.9/6/933. 
~ . 

· ~~ . ,· Podendo aer deautf.ido IittEIID8nf.e, lei alguma exia-
• 

~ ~ 'jJ f tindo, então, que assegurasse ao.s ~aenentes de pedreiro• e tabili-

~~ ~ j ~ dade por oontarsn. mais de lO annoa de s:er1:iço, !oi todavia. pel 
~ ~ . . 
~ ~ (O an~ adwdnisf.raqÍ[o, Jllllldado trabalhar nu G cinaa da Ilha do 

' C'ajÚ, onde eate~e té 2.5 de larço, paaaando. então a aenir no •Di-

~ ~·.R 'lUa'" • de onde !o.i dispensado de!ini ti 'hiiiMtte, 9 de Abril, a on• 
.i ~ nd _...._ ... ... Yi a L..L-:a:sar naQ ter aidn, em. nenbnma deaaaa aeaçoea. effecf..iYado. 

~I Dn a-cima: exposto, deaorre :iDmediatamente a iaprooe-



' - · · · ·· ~ 

· d reclamação. do, Synd.i.cato ( que aliás aánen.te uib llanoel 

'fea pertencer Jrarço deate ,. quando passou traba-

lhar ot!icinas d Ilha do CajlÍ) , por insna a fundamento d con-

i de 20 anno de iço. 

R&a~te ·a seria admisaiYei addici r 

o s cl rviço prestados p-or- um aenen.t.e de ped~ iro -o be-

ficiado pelo Dea. 22.872. oa di a apena - e são meno de 30' - q_ue 

c o operaria daa of'fici.n.aa trabalhou até r dispensado. S'eria cri-

ar diir itos ·que leia não reconhec ; julgar aem. equidade. porque. 

não existe uidsde q_uando deci ·o dá a q_uem. não t.em, tir ndo. 

quan t.en. 
quanto áa inf'o:rmaçÕea Ieyadaa ao Syndica~o da 

exiatenci de ordens expre s pa que nã? ejam admi.ttidos comn 
. 

operar! os regados, acm maia de la annos ele :niço. o..ppanoa ener-

gica decidid negatiY 

1lanoél Castro vea, ex-•aerven.te de pedreiro 

d Villa Pereira aameiro, demittida não por ata C'cmpanhi ' B pe-

los actuaes propri tarios da. Tilla, solic-itou ohte-.e · ltla admia-, .. 
o o!'fiain:as, mas: anantzece que, tendo sido. toda, a vida •senen-

- "' 
te , não podia~ culoaamente a;lguns dlas se tnprormar em. ope-

rario apecialiaado 

inaprovei Y 1. 

aanstruação naval, dahi au,l dis.pensa, por 

C:cmo •aenente da prdreiro• podia ser diapen-. 
sada, evereira deste armo, conta.sae mesmo rin.ta o.u mais annoa da 

. ' 

alho, qualque-r- aausa o.u !'arma! idade J como operaria do :Dique. 

igualmente podiâ-a ser~ · em .lbril.· por só cantar .. si e!.f'ecti'fada. menos 

de 3Q' diaa d& seniço. 

Iato pos.lta, é e1:ident.e que não tem. fundamentO; 

quem setlt!!da aa Egreg[a lrolllle~ 
I ,~!'M ......... C!OSAS SAUDAÇ~IS 

COM .. ANHIA C 

brd 



1 





A' con"ú!.f)-ra"{!t> do Snr. Directo .. 'iertd 

c& ~dh / Cb-rn/ cz, .. .. ~~?~:.?f ~ 
li.. o d ~ J a.1-z Pi r&' / f2 lc '1::..T..~.I!:o y ~ tJ ::_ 
~ cfR. _.au-co,q'~ ~~ 

.::.,_,.••• •••••••••• / '~H=l·0000 0 ° HH..__0 '' •· •H•onu-

lJii'rJrJtfJ1' da 1~ Sec~ão 

VISTO-Ao Snr. 0r. Procwradrw (}, rd, 

o r 

io d J 

· rc~ ·-



' -(. ... ·. .. ... ,, . .. ~ ........ ··~ .... , '· .. ~ 

Ae Snr. Al ysi de Rezende P 

d · Ger 1 . 1 Pr cur r~ 

te requerid ;:~~, íf;Jer · 

1m t o Director N• imped en . 

11 15 
{ I l 

I 

expe~i n-
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MINISTERIO DO TRABALHO 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

END . TELEG . 
" AGRILABOR " 

N.0 •••.•• 1.~.2 ........................ . 

r • nl2 4 . 569/35 

. L. R. ~w ~ fi?M i-u;;., .. . l5 .. ale . Fevereiro ... ale ?'.9.1 ... 6 ..... . 

Sr. Presid nte do yn ic~to d Operari 

e pre ado s n Indu stria de C nstruc ç 

laval 

DI .:iT.L ICT F .c; b 

De conf rmicude com requeri pela 

rocuradoriu Geral n s ""'ij.t s do proce so em que 

n el de Castro Neves , por intermédi desse Syndic -

to , reclam~ contra su de issào da Con~anhia Comm r 

e i e ~ uegaçüo , solici t ... vos , de oruem o r . Pr -

sidente , provid nci s no senti o de er offereci · u 

esta ecret ... ,ria o nec s ario instrumel1Do e rnan to . 

~ ttenci s .... saud ções 

Direct r Geral a decret~ ria . 



itria e Commercio 
O. N. T. 8l·A ~~ 

F 
N . ... +:-:?00 .......... .. 

rr esta. 
·u Sectetaria Jo Conseibo 





I . 
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Sin~ieato dos O~erarius ~.g~~~!.~~~.s}~. ~~~~.~Iria de Crnstructão K{f1· { g 
Reconhecido nos termos dos Oecr tost9 .770 de 19 de Março de 1931 e 24 .954 de 14 de Julho de 1934 

Tem r,omo fôro e séde o Districto ~'ederal 

Séde . RUA S. BENTO, 6-1!-TEL. 23-0011 N . ·········~···~....... ... ......... . ....... ........... . ...... . . ... ............... ..... .... . .. ................ ......................... ........... ... . ................... . 

36- ~ ~ ~-,.~~,.l.~ ..... J.ulho .......................... ~ .......... ~ -r_pJ 6 ... .. 

ftr. Dr. Preaidente do • CONSELHO NJ.CIONJ.L DO TRAB.UHO" 

~\~\~ Re peito a a4udaç~ea. 
Y\ . ~. ff'~ 

ttendando ' aolio_itaç o de t alto~rt mento do Tra-

balho, o Syndioato do Operarioa e pregados na Induetria de Construç o Na-

v 1, toma ' liberd de de ann xar o presente o mand to de proour çao , quo -

no rooea o n• 4 . 569/35 neste egregio Conselho . 

Julgando corre ponder ao ordeno emanad a , agurdamo me-

recer a attençôee de v. • 
Com lto preço e di tinota coneide 

~~~~ 

I 
m 
" . r..: 

o ,_ 
C.l ('"\ 

r. I 

I f I . 
...; 

I 
(,J 
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L. 576. fls J.55. 

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

3.0 OFFICIO DE NOTAS 

RIO DE JANEIRO 
RUA DO OUVIDOR, 56 

TELEPHONE 23·0365 

Tabellião: Dr. Antonio Carlos Penafiel 

Primeiro Traslado 

g~~n?er/az 
MANOEL DE CASTRO NEVES. 

Stubam quantos este publico Instrumento de proouraç!l.o bastante virem, qulil no anno 
do. Nascimento de Nosso Senhor J esus Chri fl to l~ mil novecentos e trinta e seis • •••• aos 

Sel.S ••••••••••.•..• ltliRS do mez de Julho ••••••• .nesta cidade de s. Sebasti!l.o 
do Rio de J aneiro, Capital <ln. Republioa dos Estados Unidos do Brasil, em men cartorio, pe· 
rante mim, Tnbelll!l.o, dr . Antonio Carlos Penafiel, comparece 1.1 como outorgante MANUEL 

DE CASTRO NEVES,brasileirotviuvo,ajudante de bombeiro,residente a r a f 
Silva Jardim ng 12l,em Nic~heroy.---------------

reconhecido como o propt·io pelas doas testemunhas abaixo 
assignadas, de cuj a i tlentidn.de e capacidade juridica. dou fé e pet·ante elln.s disse qne por 
este publico instrumento nomeava e conatituia seu bastante procn,tador o SYNDICATQ DOS 

QPERARIOS E EMPREGADOS NA INDUSTRIA DE CONSTRUCCAO NAVAL,com sede 
a rua de S,Bento ng 5~sobrado,nesta Capital,conferindo-lhe 2oderes 
para tratar de sua dereza perante o Ministerio do ~r balho,lndustri 
e Commercio e Concelho Nac1.onal do ~r balho,em tudo que disser res
peito a sua reintegração da qual foi dispensado sem JUSt~ causa,con 
forme processo numero 4569 de 1935,Coneelho Nacional do ~rab lho,po 
dendo para di~o fim reque~er e ass1.gnar o que for preciso,produz1.r 
provas e prat1.car os dema1s actos que se tornarem necessar1os,usand 
aos poderes para o foro em ger.l,podendo substabelecer 7 r~tificados os poderes que adeante seguem 1.mpressos no que forem u~e1.s.--------

~------~----~~----~------~~~~------~----------------------



concede todos os poderes em Direito perruittidos para que em nome deU outorgan
te , como sa presente fosse , possa. em Juizo ou fóra delle, requerer, allegar, defender 
t •Hlo o seu direito e Justiça, em qun.esquer ca.usu~ ou demandas civeis, crimes, movidas ou por 
mover, em que elle outorgante for nutor ou ré , em um ou outro fôro; fazendo 
oitar, oiferecer noções, libellos, excepções, embargos, suspeições e outros quaesquo1· Mtigos; 
contrariar, produzir, inquerir, e reperguntar testemunhas, dar de suspeito a quew lh'o tôr, 
jurar decisoria e supletoriamente na alma delle otÍtorgante ; fazer dar taes juramentos 
a quem convier, assistir aos termos de inventario e partilhas, com as citações para ellas; assi
gnar autos, requerimentos, p~otestos, contra-protestos, termos, ainda os de confiss!i.o, negB· 
ç!i.o, louvaçlo e desfstencia; appellar, aggravar ou embargar qualquer sentença ou despacho 
e seguir estes recursos, até maior alçada; fazer extrahir sentenças, requerer a execução d'ellas, 
sequestres; assistir aos actos de oonoilio.çrlo pàra os quaes lhe concede poderes illimita-
dos; (Jedir precatarias; tomar posse; vir com embargos de terceiro senhor e possuidor ; 
juntar documentos, torno.l-os a. receber, varh>r de acções e intentai -as de novo; podendo substabe
lecer em um OLL ro ftis procurj\dores, o 011 substabelecidos em outros, ficando-lhe os mesmos poderes 
em vi gor, revogal -os, querendo; seguindo su.o.s cartas de ordens e avisos particulare<J que, sendo 
preciso, serl1o considerados como parte desta. E tndo quanto assim fôr feito pelo dito seu procu· 
dor ou subsbabelecido prowette haver por valioso e firme, reservando parn. soa pessôa 
tod t\ novo. cftaçl1o. As11im o ... dJ.sse , do quo dou fé, e me pedi este instt·umento que 
lhe li, acceit e assigria · com as testemunhas que a todo estiveram presentes. Eu-

clides ffreire dos Sentas e A.P.De Don~to reconhecidas de mim ta
belião do que dou fe. Paga de sello 2 200. Eu Manoel Jose Lourei
ri escfevente juramentado a escrev ' eu, Antonio Carlos Penafiel 
tabeliãa a subscrevo e assigno. t nio Carlos Penafiel - Manoel 
Castro Neves - E~clides Fre~re os antos ~,~e Dona~ -T~ 

LIDADA ha mesma data por im ,' Eu, VA-Z~ t::3~~ 

~~r~~·~ ~~~ .e~ ---
~~/L .-t~~ . / . 

Pro c. 
S. f . 
E. S. P. 

c r:--1 --& ~.;;..~!...~' 
~-:&;r''- ::5 / -v-

8$000 
2$000 

$200 
10$200 

~~~~~y 

·. -

J \. 

Este traslado não paga sello ex-vi do art. 30 § 12 do Dec. n. 1433g de f dà Setembro de 192ó: 

' J 

----~-------·-----------.--------------------- _ .,..._ =-~--



INFO lAÇ!iQ -

O Syndic to dos Operarias pre ados na Industria 

de Construcç o Naval , tendo em vista o ofticio d sta d cret -

i , junto por copia a fls . , remette ~ rocuração que lhe 

foi outorgada por anoel de Castro eves, aíim de poder o re

eri o yndicato defendel-o perante ste Conselho. 

Est do os resentes autos em condições de subi-

r á dout rocur..1dori eral, passo os mesmos ' s r ãos do yr. 

Dir ctor desta cç~o, para .os devidos fins . 

eturdado , por accumulo d serviço meu car o. 

(} -~~ i o, 27 d Julho de ~36 . 

Vfl!aua Ct~ 9Jf etc . ..,{1 /', ~u1~ 

~ 
~ >)\' fficial / 

\ l- ~~~ ~~ \~ 
\ fl \ 

' r.nn ;r:?n ·ac- do Snr. Dir fl.Pra 

de a~~rllc~: @<J'")W a ~7~~ (?a r ~/1-(1"'--
R eiro ;o/-de .9 ~t éY(D d ~· 1 6 

.z.g-d~e> __ cç_~~~.(l< 'C/2;. v #'t'l't (' "' 
.JJirector ela 1~ óaaçuo 

V ISTO-Ao Snr. 0r. 

io de Jan Ir 



/o /~ ~'a; tl2i ~j/at"- , 1iOt/dl'k(!ec'a • 

• f/ r> Vd-r/0-rná_& /.?t? 6 

-- .&'~. ~''4' 4~ . 
r " • Secção 

Apresentei projecto de expedient 

Pri;J;~Jit1JH /i .r 
lg Official 



r '/;c DF. 

14 r ove bro 

1-1 . 5 7/. 6-4 . 5 9/ 5. 

Sr . c C!tro eve;;> 

A/C do to <os vp r·rl s c )ref.:dos n· In ustr1 
... 

te co )t ucç· o ' l "l 1 

•w 

e ·o nto n: 5 ~o r o 

Cor nn co qu v o s r·" f• c 1~. o, nect .3 cre-

tlrl • l" lo r z d l <11 t v t· dos utos do roc s-

so j que o y 1c to do~ pr . os n -mtus-
I 

tr1 de 
#O# 

• Vt 1 c nt dem1ssNo I o a vos · I 

Com lhl· co i rclo I v ue , n· or: 
... 

1 ro oç· o 

,ntoi:l • 

Pr cur· d' rl 

to d s 

r , úpre ent 1 e cl r ct

of r c1d s e1 r r rl- I 

,., 
nt rte qt . se r rcr o no 

U O (~. " cul · c co t d· '".O r·t 9 o Dec n• 2 872 I ~ 11 e e e ~ . • 

tt nc os~ s ud·ções 

(OJitJ O O 

trcctor r·l d· ec et·r1 





P. ~epublico. 

N T A • 

Ref. Proa. n• 4 . 669/35-

Reportando-nos o.o v6oao officio n° 1- 1 . 537/36 , no. 

t damonte ·nc que oo refere ao uzo dn faculdade contido no Artigo 9 do Decre· 

to n• 22. 872 de 29 do Junho do 1933; cumpro-nos o seguinte : 

Companhia Commoroio o Navognqno ex- Pereira Car

neiro & Cio. . em ouo pallida ~efezu , com rela~no ao recurso de rocl magao in· 

torpooto pom este Syndicato , em defeze. do sou ooociado MANOEL C TRO 1l 

maio u~ voz , o sua Socg o juridica , procuro justificar a le~lid de do act~ 

de D ~SSAO do nosso já referido aoooiadc , fugin«o completamente ao reopon-

bilidadea do oou gesto imponoado. 

aooim, com evaoivoo deocQbidao que lhe oao peou-

1io.roo, interpretam a seu bel pro.zer o Artigo 9 do Decreto 22 . 872 , despre

zando oo Artigos 1• , 2• , e 3• , do citado Decreto , ioto porque 6 oonviniente 

a suo. defezo. , forta.lecendo o.o ovo.oivo.o de ue oe serve , paro ·o oato.mento -

e reopoito devidos óo Leio oociaes . 

No oou dooumanto , apenao o. este Processo ( 4 . 569) 

deo1 ra 6. Oompo.nhi Oommercio e ~T vego.~llo , que , Manoel Castro Neves , foi 

dmittido como oorvento de pedreiro em 12 do Abril de 1915 ; nA oxtinctQ Sec

gao "VILLA P3R IRA CARNEIR , onde trabalhou até 15 de Fevereiro de 1935 , da 



to. em quo tro.nsforiro.m á referido. "VILLA". 
' ~ 

A osso nsaertiv~ , devemos doolo.ro.r exuto. a do.-

to. d.o t\dmiooao do noooo nsaocio.do o.oo sorviqoo da Compo.nhi.n Commercio 

e No.vego.ql'1o , o menos verdndeirn o. dato. de demisstlo , :paio o referido o.ju

do.nte de pedreiro tro.bo.lhou no. Villo. dnqü.ello. Wmprezo. oté o dia 28 de F 

vereiro de 1935, onde tombem exercia o.o funq~eo do ~judo.nte- do- bombeir 

ro ; sendo á 1° de Murqo de 1936 , o citEJ.do Manoel Cc.tro Neves, tro.nsferi

do por Mm!ORA.NDtJM:, da oi to.do. Com~nhia Commercio e No.vego.qGo, paro. t\ -

Ilha do Co.jú, cujo. Secqno nQo tendo lugar , o administrador dO. dit Ilho. 

o mOndou po.ru o DIQ,U L.A.HMEYi:R, (')nde tro.bolhou AT '-16 de l.faio de 1935 

portanto com 46 ( quo.rentQ o seio dias ) de sorviqos no. Seoqtlo l~riti-

mo. e , assim VIJ?ARA.DO PL3NAMENTE PELO DBCRJJ.rO 22.872. 

Ntlo cabia o.o o.aaocio.do l~noel Co.tro Neves, o -

Processo de inclusao do seu nome no INSTITUTO D APOSJNT DORI 

DOS MAEITn,ros , porquanto , já ero. portador d.o. ''CADEmTET l.TATRICULA DA CA

PITANIA DOS PORTOS" sob n• 61 . 672- SENDO DB INTEIRO DEVER DA COUP ffii 

cm.n.amcro B N :V.&GAÇ o, o o. co. tomanto e rospoi to o. o Decreto 28.872 , por ... 

ter deixado de incluir este leGitimo socio do Instituto, prejudicando-

os cofres do Instituto n~ contribuiqno do. Joio. de Adm1ssao e quotas do 

oontribuiq~o , que u Companhia oro. obrigudo. por forqn do Decreto 22.872. 

Declaro. á Compo.nhio Ce.mmorcio e Nove~qao •p1-

dor livrooonto demittir os oervontes de pedreiro" porque Lei alguma o

seguro a astubi1ido.de ,por contar 10 annos do serviqo0 • 

g'irrisorio tal o.onertiva, pois, com o advento 

du revo1uç~o de 1930 o preclaro e omminente Dr . GETULIO VARGAS, no - . 

suo. douto. so.bedorio. já ho.vio.. beneficiado os TRt\.BAT.HADO , sem cogitar 

DJ 35? CIALISA& O conformo se evidencio. no cl~rividente Decreto 21.081· 

de 24 de Fevereiro de 1932 , vide Artigo 53 e seus §§ . 

Ainda em sun defezo. , 6 citado Componhic Commer 

cio e Ntwego.q!l.o , que , o referido noaociodo tro.bo.lhou uté 25 do 1 rqo de 

1935 1 Permitt€l.-noo Bxm0 Snr Presidente- dec1o.r l .. FALSA t 1 infornnq~o 

pois , nos tu dt\to ingressou l> om, D CASTRO NEVES no DI U LAHJ 



1 

. ~ d~ 
conformo oe evidencio. no. " Co.dernetn 1l.lltrioulo. do. Co.p1 to.nio.doo Portao" 

e do referido Dique foi D ,, TTIDO , ou D EUBARCADO , om 16 do UAIO D 

1935- portanto com 46 dioo de EFF CTIV. O NO DBP. TA!~ lTO l ITI110 

COMP ilHA COl\1i,mRCIO lTAVID o. 

Procedente o juet~ é nooOG reclo.maqno, o rein

vidicarmoo oa direitos asooguradoe polos Decretos 21 . 081 o 22.872-; por• 

quo , em o.mbos oe acha ampo.ro.do noooo aaoocio.d.o , poio , o Decreto 24.6~4 

Goaeguro. aos SYNDIC TOS , promoverem o. DEF ZA ASSIST ~CI aoa oous no-

aociados , n~o cogitando á Lei , da DAT ng SUA SY1TDICALISAÇ o. 
Oro. , 3xm0 Snr . Presidente , o opero.rio ou tr b 

lho.dor l!ANO~ DE CASTRO N~ , como servente de pedreiro , do bomboiro -

ou trabalhador commum , prestou seus sorviqoo ó Comparu1ia Commorcio o No. 

ve~çno desde 12 de Abril de 1916 , o.t6 16 de Maio de 1935; d te em que 

foi demottido , portanto , com 20 ~nnoo de consecutivos trabo.lhoo á rofe-

TO SIDUIDAD:l!i 

noo oerviqoe ; se vâ , som JUST C US - demet t ido da Companhi Commorcio 

· e No.veguqao , onde durante vinte longoo o.nnoo empregou a mel~or d o euuo 

enorgiaoem beneficio do. dito. Companhia. , o. qual no momento eneapero.do e 

fugindo nos preceitos do. justiça e o.oa predicados do humanidade ,lançou 

ao ~desemprego um chefe do fo.milia , em cujos pt\peio s6 ixiotem notao 

o.b onodoro.s . 
Permittà~nos , ainda Bxm0 Snr . Presidente, v~o 

!~formar dn md ventado doa dirigentes da Companhia Commercio o No.vo~Ç~( 

pura com oste , e outros o.ssooio.dos desta Organiso.çao , victimas do geo-

tos iguo.eo , cujos Procesooa ~indo se encontram em ootudoo neste R IO 

CONS3LHO, onde roceborGo o. deoisao da Juotiqo. Trobalhiota . 

Declaro. ainda a Companhi~ . " ndo podor miroou-

looamente , em olguno dias , transformar em operaria oopooiolioado e 

Conatruçao ~~avol ," o o.ccusado- 1\moel de Castro 1reves . 

Chogu no ro.io.o dD. info.ntibiliclo.do tal oserti .. 

va l quorondo f~zor crâr a este Douto Conselho , que , ~ro. ao trabalhar _ 

no. INDUSTRI D CONSTRUÇ O N V.AL" , é improocondivel oer um "OP IO 

PBCIALISADO" - perguntamoo ,aoo Illuotreo Diroctoreo do. Companhia Com-



r 

pOnhi~ Cowneroio e Nvo~qno , " aotodos seus operarios ooo oapeoinlian

dos" e se nao existem nos suas grundeo Offioinua w Pedreiros e seus -

servonteo" . 
Como servente de pedreiro , ou qualquer outr -

honroso profissdo , ondo honestaoente moureje o pao quotodiuno - nenhum 

trobalhodor- poderá ser D~TIDO , SEM JUSTA CAUSA , OU FALTA GRAVE~

no forma do Artigo 53 do Deoroto 21 . 081; e, no entanto o aocusado tom-

bem se nchn enquadrado nos diapositivos do Decreto 22. 872- á Compo.nhi -

Comrneroi o e Uoveg1lqtl0 ' QU NAO UIZ RES:PBIT.AR AS DBTERM.IN ÇO DO 1 

MO , uzundo :pe.ro o orn o o.s saciado MMífO:s:L Dl: CASTRO NBV , de f6rma injus

ta e deah~~ ; porquanto , ú VILLA PBREITRA CAJU~EIRO ,er umu dependonc 

cio. d.u Compo.nhio. Commeroio e ~Tovego.qão • o. qutbl eoto.vn nffoot~ á direo-

qa.o supremo. dos Snrs . Directoreo do. Compo.nhio. Commoroi o e 1!avee;uq6o ex 

Per oi ro. Co.rneir o & Cio. ., esto. ou o.quello. , as sumindo o A c ti v o e Pa.oo i VG-

tomou aos seus hombros todos o.o responõo.bilido.des- porque , neo HOUVE 

FALL'BUCI N 1 SUl?RlaSS . O DE CARGOS - houve u.mo. alineo.qo.o do um bom im

movel l':GRT:3WCEUTE AO ccmvo DA COMPANHIA , 6. outro ou outros, trAIS -

ooao. vm:TDA , U.AO IlffiiB~ AS R3SP01ISABILIDAD DA COM:PA!:lHI cor,TIJJmCIO E 

NAVEG Ç O , u qu~l , durante vinte nnnoo, effeotivou os po.gpmontos do -

so.lorioo , e tinha esoriptur~doo nos seus REGISTROS O NOME DO CCUSADO 

] o DB CASTRO N~ - servente de pedreiro/ . 

Isto posto: v. ~xo. . terá comprehendido evi

dente má fé ,da Companhia Commeroio e Nuveguq~ao, com~ proocou~qao -

unica , e com o fim de fugir o.o cumprimento do. Lei , e o nenhum fundU--

manto duo theaes emprego.dno em au~ defezn preoent~dn este EGRiGIO 

cmrsELHo . 

· ste Syndicnto , conooio do cumprimento doo -

sGuo deveres e integrudo no Decreto 24 . 694 de 12 do Julho de 1934, oons· 

ciente no aoutnmento úo Leio e as uutoridudeo oonstituidas, argao de 

colloboroqo.o com o ~to.do , se somte bem o vontv.de em abr çnr oom caril 

nho e verdadeiro interesse , esta justa 0011su de roinvindioaqdo do di-



reitos; vém appell~r para oo elevadoo aentimentoo de hum~nidade e os -

grandes preceitos de Juatiqa que, sabiamante nort~ oo natos de v. • 
e confiado na Jurieprudancia deste EGREGIO CONSELHO, na sua douta sa • 

bedori~ , AGUARDA RBINTliDRAÇ O DO ACCUSADO POR Sim U11 CTO DE 

I N T E I R A J U S T I Ç 1 

De V. Exa. 

'. 
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• 
Ao Snr . Director G ral, para os fins 

s. c. Director d la. cção 

. Pr 'Oura r eral 

., 
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Rio de .Taneiro, 8 junho 193?-

Ilmo. Sr. Diretor Geral da Secretaria do 

CONSELHO NACIONAL ro B.A.LRO 

Raf/ Pro c. 1-793/37- 4. 569/35-

Em resposta ao vosso oficio de 20 de maio p.pa~sado, in~-.. 
gando si a Seção da Ilha, a~sim como os serviços do Di~ue,estao 

ou não incluidos entre os subordinados ~o I nstituto dos Maritimos 

- pedimos vania para nos reportarmos ao oficio (,lue vos dirigimos 

em 29 de outubro de 1935. 

Os serviços "maritimos" d Seção da llha do CajÚ, como s 

Oficinas do Dique La.hmeyer" estão subordinados ao Instituto dos 

Maritimos. 

Entretanto, data vania, convém não perder de vista,no jul

gamento da reclallf.l.ção, as nossas anteriores infornaçÕes,nos pon-

tos essenciais, a saber: 

a) esta. Companhia vendeu a "Vil.ê.. Pereira Carneiro (seção não 

tl'hri tillb) onde o reclamante exercia e continuou exercendo as fun• 

ções de "servente de pedreiro••, sem nenhuma subordinação o Dec. 

n. 22.872; 

b) o reolanl\nte foi dis:pensado - n:-o por e stQ. corrwanhia, n:a.s 

:pelos atuais :proprietarios daquéla ••vila"; 

c) Esta Companhia admitiu o reclamante na Ilha do GajÚ, de on

de foi :posterior~ nte tra.nsi'erido :pi:l.ra o Dique I.ahmeytr; 

d) consequentemente a atividade do reclamante como maritimo, 

' nos termos do Dec. 22.872,so teve inicio a 1 de março de 1935. 

~Atenciosas suuda~Õeb . 
OOMP ANHU. C 10 B N.&. v:i:G.&.~O 

c cão 
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INSTITUTO !1E APOSENTADO RIA E PENSÚ~S DOS MARIT VICS 
CANOELAr.IA, 92 - 1110 DE JANEIRO 

n.-., . · ~ v .. _,u 

Senhor Direotor Geral 

COD. 14121. 

t {, de .Junho de 193'1 

Mod. 4tl 

l!ilu. resposta ao vos!>o o.rn.o.io n" l~l"i4/3'1 , e1e 20 d.e 

Maio p .1.indo , junto remetto-vos o processo em epigraphe , no qual t'ioa aa-

tist·eita a vossa oonsu.Lta , ret'el,ente á reclama.ção do Syndioa.to dos Opera-

x:ios e .l!ômpregados na Industria de Con struoção Nava..L oontra o a.oto da Co1n-

pan!u.a Co eroio & Navega.vão que dEnllit:;tJ.u o seu assool.a.do Ma.noe! Castro 

Nevas. 

~roveito o ensejo para. reit erar-vos os protestos 

de alta con sideração e estima. 

B.I:!:N.JAMDI .K.llii::> .JU.rqOH. -
Superintendente 
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